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O tempo litúrgico da 
Quaresma está vol-
tado para a Páscoa. 
Durante 40 dias, a 

Igreja nos convida a fazermos 
uma grande avaliação de nossa 
vida cristã, como discípulos de 
Jesus Cristo e, na Páscoa, reno-
vamos nossas promessas batis-
mais e a profissão da fé eclesial.

Neste “tempo favorável”, a 
Igreja, mãe e mestra, nos coloca 
diante das escolhas fundamen-
tais e também diante dos gran-
des valores e referências da vida 
cristã. É tempo de aprofundar 
nossa fé, de corrigir e reorientar, 
se for preciso, de reencontrar as 
grandes motivações da nossa fé 
cristã.

O convite da Quarta-feira de 
Cinzas - “convertei-vos e crede 
no Evangelho” - nos acompa-
nha durante a Quaresma inteira 
e nos recorda que a Boa Nova 
do reino de Deus, anunciado e 
trazido ao meio dos homens por 
Jesus, deve ser a grande refe-
rência de nossa vida. Poderiam 
existir outros atrativos, que cha-
mam a nossa atenção; na práti-
ca, de fato, nosso olhar e nossa 
conduta se deixam seduzir por 
outros apelos, que nos são apre-
sentados ao longo do ano e ao 
longo da vida.

O Evangelho “das tentações 
de Jesus”, lido no primeiro do-
mingo da Quaresma, nos coloca 
diante desta realidade: o malig-
no tentou Jesus e quis desviá-lo 
de Deus, até mesmo apresentan-

do-se como alternativa, ele pró-
prio, em lugar de Deus: “tudo 
isso te darei, se te prostrares 
diante de mim e me adorares” 
(cf Lc 4,6). Se o demônio tentou  
Jesus, quanto mais a nós! Por 
isso, a vigilância e o olhar cons-
tante voltado (“convertido”) ao 
reino de Deus são remédio con-
tra a tentação e a desorientação 
na nossa vida.

No segundo domingo da 
Quaresma, a Liturgia nos colo-
ca diante da transfiguração de 
Jesus sobre o monte (cf Lc 9, 28-
36). Trata-se de mais um mo-
mento crucial na vida de Jesus 
e dos discípulos. Jesus está a ca-
minho de Jerusalém, o lugar da 
prisão, da condenação à morte, 
da tortura e da morte na cruz. 
Mas também da ressurreição. 
Jesus, transfigurado em glória, 
fala com Moisés e Elias sobre o 
que vai acontecer em Jerusalém: 
é um momento de angústia, mas 
a visão da sua glória e a voz de 
Deus Pai - “é meu filho; ouvi-o 
todos!” – lhe dá forças e tam-
bém aos discípulos.

Pedro já quer ficar “na glória”: 
Mestre, é bom estarmos aqui! 
Fiquemos aqui mesmo... (cf Lc 
9,36). Mas Jesus, passado o mo-
mento de glória, convida os dis-
cípulos a seguirem atrás dele na 
direção de Jerusalém: a cruz está 
no caminho da glória e não dá 
para chegar a ela desviando da 
cruz e sem passar por ela. Jesus 
convida a tomar a cruz e seguir 
atrás dele; e quem não fizer isso, 
vai perder a sua vida (cf Lc 17,33). 
Mas quem o fizer, ganhará a vida, 
pois o sentido da nossa vida está 
na sintonia e comunhão com 
Deus. Quem não quiser abraçar 

as cruzes que decorrem da nossa 
adesão a Deus e do seguimento 
de Jesus, acaba ficando sem Deus 
e sem a salvação trazida por Jesus 
Cristo, mediante a sua total fide-
lidade a Deus.

No fundo, o que está em jogo 
é a questão da perseverança 
cristã: a Quaresma nos recor-
da que esse é um ponto crucial 
no caminho da nossa fé. So-
mos tentados a tomar o cami-
nho mais fácil, a ficar longe da 
cruz que decorre da coerência 
com os mandamentos de Deus 
e dos nossos compromissos ba-
tismais. Somos tentados ao ime-
diatismo e a querer vantagens e 
frutos instantâneos decorrentes 
da fé. E somos tentados a perder 
a confiança nas promessas de 
Deus, ao desânimo e ao aban-
dono de Deus.

Eis, pois, a recomendação da 
Quaresma: permanecer firmes 
na fé e na vida cristã, no segui-
mento de Jesus. Não basta ter 
começado bem; é preciso per-
severar, continuar, ter paciência, 
sem se assustar com as cruzes. 
Vida cristã sem cruz é vida sem 
Jesus, pois ele sempre vem ao 
nosso encontro com a cruz; mas 
também com a promessa de 
vida plena e da participação na 
sua glória.

Na oração do segundo do-
mingo da Quaresma, pedimos 
a “purificação do olhar da nossa 
fé”, mediante a escuta atenta da 
palavra do “Filho muito amado”. 
Só assim, seremos capazes de 
nos alegrar, na esperança, com as 
promessas de Deus. Vida cristã é 
um caminho “na esperança”, in-
teiramente confiados na fidelida-
de de Deus às suas promessas.
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Na quinta-feira, 18, a Comissão Episcopal 
Representativa do Regional Sul 1 da CNBB, 
composta pelos bispos presidentes das sub-re-
giões pastorais, padres subsecretários e organis-
mos vinculados ao Regional, se reuniu na sede 
do episcopado paulista, em São Paulo (SP). A 
reunião, coordenada por Dom Airton José dos 
Santos, arcebispo de Campinas e presidente do 
Regional Sul 1, tratou das proposta de escolha 
da metodologia da 79ª Assembleia Regional 
dos Bispos do Estado de São Paulo, que acon-
tecerá entre 7 e 9 de julho, em Aparecida (SP). 
O Cardeal Scherer, arcebispo metropolitano de 
São Paulo, participou da reunião na condição 
de presidente da Sub-Região SP1, que compre-
ende a Arquidiocese de São Paulo.

Comissão representativa 
do Regional Sul 1

Regional Sul 1 da CNBB

O presidente da Companhia de Saneamento 
Básico de São Paulo (Sabesp), Jerson Kelman, 
encontrou-se com o Cardeal Scherer, arcebis-
po de São Paulo, na terça-feira, 23, na Cúria 
Metropolitana, a fim de manifestar o apoio da 
Companhia às ações da Igreja na Campanha da 
Fraternidade Ecumênica, que tem como tema 
“Casa comum, nossa responsabilidade”. Foram 
discutidas as maneiras de informar e esclarecer 
a população sobre o que precisa ser feito na ci-
dade para avançar no tema do saneamento bá-
sico, sobretudo na coleta e tratamento do esgoto 
e na distribuição e tratamento da água. Também 
participaram do encontro Adriano Stringhini, 
superintendente de comunicação da Sabesp, os 
padres Zacarias Paiva, Tarcísio Mesquita e Ma-
noel Quinta, e Dom Carlos Lema Garcia.

Encontro com a 
presidência da Sabesp
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